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Ementa 
Conceitos: a escola francesa, a corrente anglo-saxônica, a corrente americana. Processos enunciativos: ordens dos discursos, 
formação discursiva e mercado simbólico. Modos de dizer: mostrar, interagir e seduzir. Retórica e discursos. Modalizações: 
ditos, interditos, denegações, implícitos, pressuposições. Plurilingüismo, dialogismo e polifonia. 
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